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 «Se a verdade dói, preparem-se para a dor.»  

 

 

Saí da escuridão para dizer que 

 

há uma certa náusea que me causa um estrago  

em (dó) sustenido 

neste fôlego cansado de tanto sentir.  

Por vezes apetece-me absorver o egoísmo.  

Como os machos,  

que tanto gostam de mostrar como se faz. 

 

Sim.  

 

Apetecem-me paredes de vidro,  

daquele que se deixa ver de dentro para fora,  

escondendo a verdade a quem passa do lado de lá.  

Apetecem-me muros no meu quintal,  

onde as flores são quase verdadeiras,  

das que se deixam ouvir elogios de quem só olha e não vê.  

Apetecem-me cercas de arame farpado,  

que na escuridão da noite se tornam invisíveis  

permitindo a luz de um sangue qualquer.  

 

 

Quero que tragam esses homens até mim, 

sangrando no chão,  

até eu não conseguir olhar mais!  

Quero matá-los 

Em mim. 
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Há uma certa náusea que me causa um estrago absurdo...  

que me racha a alma ao meio e me faz sentir inerte,  

dormente  

e morta.  

Obsoleta.  

 

Precisamente – nessa dormência – aí MESMO, nesse quarto fechado!  

Nessa tépida demência, nesse silêncio maldito, abafado!  

É aí que eu aconteço.  

 

 

Ouvindo os (com)passos.  

Tentando dançar a valsa dos sentados.  

Com os pés doridos de tanto caminhar atrás da vossa sombra.  

 

Olhem para os meus pés. 

 

 

 

Nunca tive coragem de ter coragem.  

Talvez porque sempre tive medo de ter medo.  

Engraçado...  

Pensava que era a única pessoa neste pêndulo idiota.  

 

A Mulher passa a vida nisto. 

 

Num turbilhão impetuoso com aquele que finge saber o que quer  

Que finge dizer o que pensa  

Que finge ser o que sente  

 

Não há luz nesta sala!!!  

Só existem pedaços de coisas mortas  

suores frios em pontas dos pés numa corda bamba  

à beira do abismo.  

De garganta seca e fechada. 

 

 

Passei a vida sentada entre homens que não me ouvem.  

 

Entre os malditos que se rejubilam da minha menstruação 

Fecham-me a porta na cara enquanto me chamam de louca.  

Passei a vida pedindo licença para entrar.  

Agora entro ao pontapé.  

Foda-se as etiquetas.  

A casa é minha.  

Que eles se esvaiam em sangue no meu jardim,  

Porque eu  
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sangro  

desde que me conheço 

e ainda não desapareci. 

. 
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